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Apersistênciadeumpioneiro

Valdir Sanches

Não era a grama do Campo de
Bagatelle, emParis, mas o con-
creto da pista de um aeroporto
moderno, o de Caldas Novas,
em Goiás. O 14 Bis posicionou-
se,comsuaestruturadebambu
emadeira,cobertaporseda.No
cestodevime–o lugardopiloto
–estavaumempresáriogoiano,
apaixonado por Santos Du-
mont e sua obra.
O 14Bis construído porAlan

Calassaéumacópiaperfeitado
original.Quemovêpodeachar,
porummomento,queestádian-
te do próprio avião do Pai da
Aviação.Masaperguntaficazu-
nindonacabeça: vai voar?Osol
já estava baixo – eram quase 6
da tarde (18 horas) da segunda-
feira –quandoomotordo 14Bis
deCalassa começou a roncar.
Vai voar? O avião se move.

Subitamente começa a correr
e... decola. Um vôo curto (ou-
trosmais longos se seguiriam),
parecidocomoprimeirodeSan-
tos Dumont, em 23 de outubro
de 1906, em Bagatelle: 75 me-
tros, a 3 metros do solo. Cem
anos depois, o 14 Bis estava de
volta aos céus.
Quando iniciou a corrida pa-

raadecolagem, emBagatelle, o
14 Bis de Santos Dumont era
um veículo motorizado corren-
dopelagrama.Nadaqueumau-
tomóvel (inventado duas déca-
das antes) não pudesse fazer.O
que, então, o brasileiro adicio-
nou àmáquina, que a fez voar?

SEGREDOS
Asas,simplesmente,nãobasta-
riam. É verdade que Dumont
(como já fizera DaVinci) havia
estudado profundamente a
curvatura das asas dos pássa-
ros. As do 14 Bis tinham uma
angulação (formando um V)
muito forte. E o ângulo de inci-
dência, para fazer o vento en-
trarporbaixodaasa, e forçá-la
para cima, era perfeito. Tudo
favorável para o vôo. Desde
que esse ocorresse.
A parte fundamental para a

decolagem ficava na proa, a
frente do avião. O corpo do 14
Bis não partia das asas para
trás, como os futuros aviões. O
corpo se desenvolvia das asas
para a frente. Na ponta desse
corpo, destacava-se o nariz,
um quadrado lembrando um
caixote vazado.
Dumont instalou, na cabine

de comando (uma cestinha de
vime, só para um, magro), o
manche. Uma alavanca que,
por meio de cabos de aço (na
verdade, cordas de relógio de
igreja) faziam o caixote lá na
frentemover-separacimaepa-
ra baixo.
Para cima, induzia o vento a

levantar a frente do avião – e
baixar a traseira, a popa. Ou
seja, deixava o avião apontado
paraoalto.Omotoro impulsio-
navanesse sentido.Assim, o 14
Bis voou.
Umavezemvôo, erapreciso

controlar o avião para que não
saísse para a esquerda ou para
a direita. Dumont girava uma
rodinhatiradadeumamáquina
de costura (comeixo de bicicle-
ta), instalada junto da cestinha.
Assimcomandavacabosdeaço
para obrigar o caixão vazado a
mover-se – agora para um lado
oupara ooutro.Com isso,man-
tinha o avião em linha reta.
Mas o avião em vôo poderia

baixar uma asa, ou outra. San-
tos Dumont criou um comando
para controlar essesmovimen-
tos, mas tinha um problema.
Faltavam-lhe mãos. A mão di-
reitacontrolavaomancheepre-
miaoaceleradoraelaacoplado.
Aesquerdamanejavaarodinha
demáquina de costura.
O inventor criou então uma

cruzeta,que iacosturadaaopa-
letó. A cruzeta tinha elásticos

ligadosacabosdeaço.Estes fa-
ziam abrir ou fechar um painel
(nopadrãobambueseda), insta-
lado no fim das asas. O vento
recebidonopainelabertocorri-
gia a posição da asa.
E comoDumont acionava os

elásticospresosàssuascostas?
Movendo o corpo. Inclinava o
corpo à direita ou à esquerda, o
elásticoesticava,acionavaoca-
bo de aço e fazia o painel abrir
oufecharnaasadaesquerdaou
da direita.

ESTUDO DO PASSADO
AlanCalassaestudoucuidado-
samente esses mecanismos
usados porDumont.Na verda-
de, partiu do zero, porque a
planta do avião não existe
mais. Correu mundo, leu mui-
to, pesquisou e teve o apoio de
especialistas.
Aos 43 anos, piloto há 27,

sem formação universitária,
masdesde a infância fascinado
por Santos Dumont, Calassa
conseguiu refazer o projeto (a
planta) do 14 Bis. “Comparan-
dofotos,partidaalturadoSan-
tos Dumont, e das rodas do
avião, de aro 26, para calcular
asmedidas exatas.”
O 14 Bis tem 9,6 metros de

comprimento,11,7metrosdeen-
vergadura (de uma ponta a ou-

tradaasa)e3,72metrosdealtu-
ra (nas pontas das asas). Pesa
220 quilos. Como prova de que
as medidas da réplica são as
mesmasdooriginal,Calassa fa-
ladocestodevimeondeopiloto
fica. “Depois de tudo pronto,
descobriqueocestooriginales-
tava em Cotia. Fui medi-lo e
constatei que tinha a exatame-
dida do cesto que construíra.”
Tudo muito bem, mas como

sefazum14Bis?Calassaconse-
guiu,noPaís,cana-da-índia,um
tipodebambucomumnaEuro-
pa. E o frejó, madeira leve e re-
sistente. Com o primeiro, fez o
caixãocentral,ocorpodoavião.
Comooutro, oberçodomotore
docesto(paramagros:25centí-
metros de boca).
O caixão central foi recober-

to por seda japonesa. Para im-
permeabilizá-la, Calassa, como
Dumont, engomou-a com um
grudeàbasedepolvilho, omes-
mocomque,antigamente,seen-
gomavampaletós. Depois, uma
fina camada de goma-laca.
Domesmomaterial foi cons-

truído o nariz do avião, o qua-
drado que lembra caixão vaza-
do (e sugereumbico e, por isso,
foichamadocanard,pato).Ase-
guir, asas:quatro longarinasde
madeiraecana-da-índiatrança-
das comcordas de piano e reló-

giodeigreja,recobertaspelase-
da.Todas as peças foram feitas
separadamente. Unidas (com
junçõesmetálicas) começaram
adar cara ao 14 Bis.
Omanche original era a ala-

vanca de freio de mão do Peu-
geot do próprio Santos Du-
mont. Calassa usou alavanca
maisconvencional.Nomanche,
está instalado o aceleradorma-
nual. Com a mão direita, Du-
mont, comoCalassa agora,ma-
nobrava omanche e apertava o

acelerador (na réplica, umma-
nete deMobilete).
Calassacolocou rodapeque-

na de bicicleta no lugar da de
máquina de costura, usada por
Santos Dumont (que comanda
cabos e impede o avião de sair
paraos lados).Asduasrodasdo
quehoje se chama tremdepou-
so também são de bicicleta,
comeramas originais.
E os elásticos presos ao cor-

po do piloto, para mover o pai-
nel existente em cada uma das

asas (e evitar que elas bai-
xem), dispensaram a cruze-
ta cosida ao paletó. Calassa
fez duas alças, que se cru-
zam no peito, como quem
usasse duas bolsas.

MOTOR E HÉLICE
O motor é um V8 de 50 hp.
Dumont mandou um amigo
construir.Calassa fez omes-
mo, observando rigorosa-
mente a concepção original.
A hélice é formada por dois
tubosdeaço e aspás, de cha-
padealumínio,naspontas.O
inventorcriouumamecanis-
mo para regular o passo da
hélice (quanto mais abertas
as pás, mais seguram vento,
mais giram e mais velocida-
deproporcionam). “Eleajus-
tava a hélice para dar o giro
certo nomotor”, diz.
O motor de Dumont era

acionado por manivela (Ca-
lassa gira a hélice). O 14 Bis
usado pelo empresário para
treinos (outro vai voar nos
festejos deste ano em Paris)
possui um cesto maior do
queooriginal.Dumontpesa-
va 52quilos. Calassa tem 105
quilos.Nãovêproblemas. “O
cestoéocentrodegravidade
do avião. Pode pôr peso a
mais, que tudo bem.” ●

Precisa-se: pilotode 14Bis.Tal-
vezoclassificadonãosejaneces-
sário,mas o fato é que o empre-
sário Alan Calassa procura um
profissional para comandar o
14 Bis em Paris, em novembro,
nafestadoscemanosdoprimei-
ro vôo, empreparação poruma
comissão interministerial.
Ele vai revezar com o piloto

titular, jádefinido.Estetemcor-
po esguio e o mesmo peso de
SantosDumont,52quilos.Eum
rosto bonito. Aline, 23 anos, é
filha de Calassa. Quando fez 12
anos, ganhoudo pai umultrale-
ve. Aos 18 tirou o brevê, como
Calassa fizera. Umamulher no
lugar de Dumont? Aline não vê
novidade. “Aida Costa, uma
cubana, comandou o dirigível
nº9deDumont.Ele era apaixo-
nadoporAida, construiu odiri-
gível e deu para ela voar.”
O 14Bisparece, porém,mais

complicado do que um dirigí-
vel.“Nãoéfácildepilotar,agen-
te temdereaprenderavoar.”O
instrutor é Calassa, que se dá
muito bem com o avião. Ele diz
que suas réplicas são as únicas
inteiramentefiéisaooriginal, in-
cluindo o motor. A afirmação é
confirmada por um especialis-
ta que o orientou: o coronel e
engenheiro aeronáutico apo-
sentadoWanderMontandon.
O fascínio do empresário

goiano pela aviação, e por Du-
mont, vemda infância.Mas seu
destinofoioramodedecoração
deinteriores,emCaldasNovas.
Há quatro anos, resolveu dedi-
car-se à construção de uma ré-
plicado14Bis.Seuprimeiromo-
vimento foiviajaraParis, “para
ver o 14 Bis original”. “Eu tinha
a falsa informação de que esta-
vanoMuseude l’Air.Chego láe
descubro que não tinha o 14 Bis
(Oavião ficoudestruído, depois
de um acidente deDumont).”
No ano seguinte, criou um

institutoeconstruiuumhangar
no aeroporto de Caldas Novas.
Por fim, o Museu Espacial do
Rio interessou-se pelo projeto.
O empresário diz que prospe-
rou muito com a decoração de
interiores. Por isso pôde inves-
tir R$ 1,5milhão em seu sonho.
Não foi o primeiro. Aos 9

anos, ele e o amigo Nilton Sjo-
bon, de 11, usaram uma escada
de pinho como estrutura para
fazerseumodelo.Reunirampe-
daços de alumínio e de lata e
apanharamrebites da pequena
fábricadecalçadosdopaideCa-
lassa. “Rebitamos a lata.”
Feita a fuselagem, precisa-

vamde ummotor. O cinema da
cidade (do avô deSjobon) tinha
um, para gerar energia. A héli-
ce veio de um trator abandona-
do da prefeitura. E o tanque de
combustível era uma lata pen-
durada. As rodas?De carriola.
Achavamque iamvoar? “Tí-

nhamosacabeçacheiadefanta-
sias.”Noprimeirotesteomotor
pegou, mas a mola do acelera-
dor caiu. A hélice virou forte,
desmontouoavião.Otetodoim-
provisado hangar caiu. ● V.S.

O14Bisvoa,comohá1século
Aficionado pela história de Santos Dumont constrói cópia exata do avião que revolucionou omundo em 1906

Mulhernos
comandos,na
festados100
anosemParis

PILOTO–Aline,pesodeDumont

AVIAÇÃO
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CELSO JUNIOR/AE

Calassa usou todos
os mecanismos e
refez cada parte do
modelo original

●●●Santos Dumont concluiu o 14
Bis em 18 de julho de 1906. No
dia 23, o avião deixou o solo por
algumas vezes, mas preso a um
balão. Em 22 de agosto, commo-
tor de 24 hp, chegou a deixar o
solo por poucosmetros. Em 7 de
setembro, subiu 2metros, mas o
motor, agora de 50 hp, desligou.

Logo se passaram trêsme-
ses da primeira tentativa e já
era 23 de outubro: o 14 Bis
voou 75metros, a 3metros do
solo de lançamento. Por fim,
em 12 de novembro daquele
ano, exatamente às 16h45,
Santos Dumont voou 220me-
tros, a até 6 de altura. ● V.S.
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